
COSTELA FOGO-DE-CHÃO
Ela pousou na salmoura,

E amanheceu mui cheirosa,

Macia, gorda, gostosa,

À moda da tradição:

E, já no clarear do dia,

Com outras entropilhada,

No espeto crucificada:

Costela fogo-de-chão!

Ali, na beira do fogo,

Uma a uma emparelhada,

É mesmo que a gauchada

Chimarreando a se aquentar.

Seu cheiro tropeou nos ares,

Perfumando a redondeza,

Ela é mais que uma beleza,

A gordura a lacrimar!

Vem lá dos tempos antigos

O churrasco de costela.

Lá no Rio Grande, foi ela

Com o mate chimarrão,

A fidalguia gaúcha,

Que vale por um passado,

Porque é mais que um assado,

É um aperto de mão.

Assim, boleada de graxa,

Tu serás a nossa história

De valentia e de glória,

Vá ao Rio Grande aonde for.

Costela guapa dos pampas,

Um “recuerdo” da querência,

No chão da nossa existência,

No fogo do nosso amor.

ADAIR JOSÉ DE AGUIAR

RAQUEL NAVEIRA – Professora univer-
sitária, escritora/poeta, vice-presidente da 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras

Lídia Baís foi a precursora das artes plásticas 
sul-mato-grossenses, nascida em 1900, alu-
na de Henrique Bernadelli e Osvaldo Teixeira, 
amiga de Murilo Mendes, dona de um espíri-
to genial, sensível e atormentado. Era filha de 
Bernardo Franco Baís, o italiano de Luca, que 
escolheu Campo Grande nos idos de 1879, forte 
e poderoso comerciante, dono do sobradão da 
Afonso Pena, à beira dos trilhos conhecido co-
mo “Pensão Pimentel”, local onde hoje funciona 
o SESC-Morada dos Baís, que abriga um pequeno 
museu com peças e quadros de Lídia, ponto de 
encontro para música e atividades culturais.

Lídia foi uma personagem intrigante: uma artis-
ta de alma amarrada e flagelada, talento que desa-
brochou e foi abafado na marginalidade. Lembro-
me bem dela. Fui sua vizinha durante muitos 
anos. Eu a via, às vezes, atravessando a rua, em di-
reção à casa de seu irmão Bernardo: saia plissada, 
meia soquete, cabelos em cacho sob a boina, len-
ço terminado em laço no pescoço. Ela despertava 
em mim o fascínio e o horror que as crianças têm 
por seres fantásticos. Ficávamos de pé junto ao 
portão de ferro, observando o pátio coalhado de 
cachorros e galos, com medo de sermos pegos em 
flagrante naquele ato de espionagem. Vizinhos e 
parentes contavam histórias sobre ela, seus qua-
dros, seus hábitos estranhos. Quando ouvia co-
mentários do tipo: “_É meio louca”, eu pensava o 
quanto aquelas pessoas eram cruéis e impiedosas 
e nutria por ela a secreta admiração que tenho 
por todos os desterrados. Lídia tem sido presença 
constante em minha poesia. Vários de meus po-
emas, direta e indiretamente, falam de Lídia. De 
“Pensão Pimentel” cito este trecho:
Foste palacete
Com lustres,
Cadeiras de balanço,
Retratos da Europa;
Abrigaste sonhos de um artista
Que desenhava frutas, mulheres, dragões.

Em “Confissão de uma monja”, espécie de la-
mento da mulher solitária, veio-me a lembrança 

de um quadro de Lídia, onde o homem carrega 
uma cruz de tamanho proporcional e a mulher 
uma descomunal encimada por um dragão, uma 
serpente e uma maçã: 

Eu sei irmã,
Que minha cruz é de bom tamanho,
Que posso carregá-la,
Que as formigas suportam muitas vezes mais
O próprio peso,
Que ela é leve
Comparada a outras cruzes,
Que devo agradecer volume
E medidas razoáveis
Para uma cristã,
Eu sei irmã,
Que não se deve lamentar,
Que no caminho da mulher
Há sempre um dragão,
Uma serpente,
Uma maçã.
Fui uma vez a uma festa junina numa fazenda 

que se chamava “Fazenda das Moças”. Indaguei 
o motivo do nome e me disseram: as moças 
eram Lídia, Ida e Celina, as irmãs Baís. Nascia 
um poema, do qual transcrevo estrofes:
Aqui, na “Fazenda das Moças”
Viveram moças
Que envelheceram,
Murcharam como flores dentro de livros.
.........................................................................
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Neste centenário da Morada dos 

Baís, Lídia foi tema de uma peça 

teatral, um monólogo com a atriz 

Tatiana de Conto interpretando 

Lídia, direção de Thaty D. Meo  

e pesquisa de Fernanda Reis”

Gotas no lençol O 1º Trabalho Forense em Campo Grande
(Um pouco da nossa memória jurídica)

LÍDIA BAÍS – Precursora das  
Artes Plásticas sul-mato-grossenses

(FOTO: GOOGLE)

POESIA

Falando de Arte na Escola: Lídia Baís – Alegoria 
profética

WILSON BARBOSA MARTINS –  
Ex-membro da ASL e do IHGMS

A decisão de voltar à terra natal mudou o 
rumo de minha vida e selou minha sorte. 
Pude conviver por mais tempo com mi-
nha família e ser útil a minha gente.

Nas cidades grandes, cada habitante é 
simplesmente um número. Nas peque-
nas, passa a ter individualidade. O nosso 
caboclo, na rudeza da sua expressão, diz 
que em terra estranha o touro é vaca – é 
mais frágil e vale menos. Ajudado por fa-
miliares e amigos, experimentei o sabor 
do crescimento rápido. Os clientes me 
empurraram para cima. Nem bem eu 
respondia uma consulta e já surgia outra. 
E os advogados novos precisam tempo 
dobrado para bem estudar e orientar su-
as causas e seus clientes.

No início da década de 1940, Campo 
Grande contava 24.479 habitantes na ci-
dade e mais 25.120 no município e tinha 
um único juiz de direito, Eurindo Neves, e 
um promotor público, José Fragelli. O juiz 
despachava regularmente o expediente 
forense. A justiça era mais rápida. Parte 
da remuneração do magistrado era for-
mada pelos emolumentos, gratificações 
que lhe eram pagas durante o andamen-
to do processo. A supressão dessa vanta-
gem aos juízos, que nos parecia um avan-
ço, na verdade resultou em maior demo-
ra na solução das contendas. O promotor 
sempre foi homem de fibra. Recolocou as 
funções do Ministério Público na sua exa-
ta posição. No júri, acusava com desas-
sombro bandoleiros temidos.

Meus pais moravam na Rua Antonio 
Maria Coelho, entre as Ruas 13 de Maio 
e Rui Barbosa, onde me instalei. Isso, 
em junho de 1941. Procurei sala pa-
ra o escritório, que montei no sobrado 

da Rua Barão do Rio Branco, acima do 
cartório do 4º Tabelião, Júlio de Castro 
Pinto, de quem fui colega e amigo. Os 
móveis, comprei-os no Terruta Ishi, cuja 
oficina ficava na 13 de Maio, próxima à 
Maracaju. A escrivaninha e duas estan-
tes para livros, maciças, de umburana ou 
Angelim, ainda as tenho no meu escritó-
rio, passados tantos anos.

Os advogados que trabalhavam na 
comarca eram os drs. Carlos Hugueney 
Filho, Heitor Medeiros, Oclécio 
Barbosa Martins, Luiz Alexandre de 
Oliveira, Manoel Máximo da Fonseca, 
Demosthenes Martins, Lourival 
Azambuja, Fausto Matto Grosso Pereira, 
Aristóteles Ferreira, Paulo Coelho 
Machado, João Leite, João Magalhães, 
Ataliba Alvarenga e Dolor Ferreira de 
Andrade. O fórum funcionava ao lado da 
Prefeitura Municipal, esta na esquina da 
Avenida Afonso Pena com a Calógeras, 
onde também era o tribunal do júri. A ca-
sa ao lado era sede do Rádio Clube, onde 
se reunia a sociedade na parte da manhã 
para jogos de carta e à noite para festivi-
dades, inclusive bailes. O presidente do 
Rádio era o Mário Quintanilha Ribeiro, 
oficial médico do Exército, cujo desafio 
maior era a construção da sede própria 
do clube, na Rua Pe. João Crippa.

O prefeito Demosthenes Martins havia 
reformado o prédio do clube e o desti-
nou à Câmara Municipal e ao fórum da 
comarca, guarnecendo-o de mobiliário 
condigno. E o clube passou a funcionar 
na nova sede.

Em função da nossa participação na 
Segunda Guerra Mundial, fui convoca-
do e, como soldado, passei a lecionar na 
Escola Regimental do 18º Batalhão de 
Caçadores de Campo Grande. Exercitei 
também o cargo de advogado na Justiça 

Militar.
No exercício da advocacia criminal 

aprendi a falar em público; eu que era 
tímido e tanto dependia da oratória para 
defender os clientes e, mais tarde, para 
sustentar os direitos da cidade e do esta-
do na comunhão nacional.

Comprazia-me nas defesas escritas ou 
orais, inclusive no júri, quando a luta al-
cançava o ápice de sua importância na 
salvaguarda da liberdade dos cidadãos.

Procurei o tio Vespasiano, cujo consul-
tório ficava na Avenida Afonso Pena com 
a Rua 14 de julho, em salas da Farmácia 
Royal, e entreguei-lhe carta do meu pai, 
na companhia do tio João. Acolheu-me 
bem e aconselhou-me a trabalhar e não 
brigar com o juiz, para não dificultar a 
carreira. Assim agi ao longo da vida pro-
fissional: se as sentenças me eram contrá-
rias, interpunha os recursos cabíveis, não 
ofendia o juiz. Estudava com afinco, tra-
balhava bastante e formei boa clientela.

Casa comercial de ponta era a 
Nhanduti, na rua 14 de Julho, pertencen-
te ao casal Ramonita e João Akamine; ela, 
habilidosa e alegre, sabia melhor que nin-
guém comprar e vender bons presentes. 
Acabaram vendendo a casa comercial 
para dona Áurea Barbosa Klafke e seu 
marido Olímpio Klafke. Passado algum 
tempo, adquiriram outro estabelecimen-
to do mesmo ramo e na mesma rua, por 
isso tiveram que responder a uma ação 
indenizatória da parte de dona Áurea e 
seu marido. Foi o meu primeiro trabalho 
forense de repercussão. Obtive ganho de 
causa para Ramonita e o marido, tanto na 
comarca como no tribunal de justiça, ao 
tempo em Cuiabá. Novas vitórias ocorre-
ram na área civil e também na criminal, 
pois me familiarizara com o júri e já com-
parecia à tribuna como bom lidador.

HENRIQUE ALBERTO  
DE MEDEIROS FILHO – Escritor, 
publicitário e jornalista, presidente 
e cadeira 10 da ASL

Olho semicerrado, cabeça rondando 
encostos, meio-sonho. Cores ou preto-
e-branco, imagens na tela da cabeça. 
Quem, de vez em quando, não sonha 
no acordado do sono, meia têmpora 
de pensamento correndo contra a ve-
locidade da luz? Acordou meio assim, 
num dia de sim com a vida, no raio de 
sol filtrado pelas nuvens da chuva do 
ontem, ainda de manhã. Almoço com-
prado no restaurante, comido ali mes-
mo. Pausa. Meio anúncio de cigarro, 
meio anúncio de imóveis, arco-íris de-
sejado. Levantou definitivamente para 
o dia.

Quando voltou, ela ainda estava lá, 
corpo espalhado pela cama. Um pou-
co de sangue manchando os lençóis. 
Quase que se notava um pingo pela 
parede, depois do festival. Ela mes-
ma quis aquilo. Não que ele desejasse 
ou tivesse algum prazer especial. Mas 
sempre, naquele período, ela o pro-
curava. Sabe-se lá qual era o impulso 
menstrual. Não há como fazer sexo e 
não sujar o leito numa situação assim. 
Parecia um assassinato. Uma lam-
bança que a máquina de lavar roupa 
daria um jeito. Lavadeira, nunca. Não 
iria arriscar as roupas lavadas de anos. 
Nádegas meio que levantadas, cabeça 
de lado sobre o travesseiro, perna do-
brada em vê, pele morena. E sangue, 
muito sangue.

Antes, ele a amava. Dentro da con-
cepção do que entendia como amor. 
Mas a necessidade de certa insistência 
pela companhia, um relacionamento 
bissexto que não se consumava com-
pletamente chegava a ser irritante. 
Tanto, que o amor passou. E começou 

um pouco mais de análise daqueles 
encontros de juras momentâneas. 
Num dia sem sangue de muito liris-
mo, ela falou debaixo de lua cheia sob 
um tom de abajur: “Engraçado, como 
é que o prazer pode se transformar em 
porra!”. Realmente. Depois do banho 
ela se foi.

A marquise protegia do sol forte após 
a chuva passageira. No céu, algumas 
nuvens deixavam em dúvida se era o 
universo ou a terra que girava para al-
gum lugar; nenhum disco-voador à vis-
ta, não era hora. Na banca de jornais, 
olhos empilhados em olhos verifica-
vam manchetes que aconteceram on-
tem, mas muitos só sabiam agora. Um 
avião passou em direção ao aeropor-
to, sobre tantos momentos da cidade. 
Quantos dramas ou comédias não es-
tariam se realizando lá embaixo, vistas 
da janela da aeronave e da vigilância da 
aeromoça. Ele passou a rua e se perdeu 
na multidão, formigas observadas de 
um vigésimo andar.

O dia era mais um; o cotidiano, o de 
sempre: acordar, comer, fisiologicar, 
dormir. O resto poderia ser diferente. 
Por enquanto, nada de especial na noi-
te, nada de especial no dia. Pensava. 
Dias e dias e noites e noites iam embo-
ra, e muito nada mudava. O desânimo 
vez em vez tomava conta. Síndromes 
depressivas, sísmicos neurológicos. O 
negror era grande e silencioso, sendo 
que da escuridão vinha aquele vazio 
que provocava elevadores no estômago 
da alma. Uma vontade de alguma parte 
do corpo se despregar, sair para algum 
lugar, se perder. O vazio se curava com 
música, teatro, vídeo, livro, com vozes 
na televisão, com o anonimato no meio 
do povo, na companhia de tanta gente 
desconhecida. Mas nem sempre.

Da depressão para a rua. Galeria de 
rostos. Fortes ou frágeis, desiguais.

Eram moças
E, embora hoje seus ossos tenham séculos.
Continuam sendo moças,
Caminhando, ávidas de amor, pela fazenda.

Lembrando o famoso quadro da Santa Ceia 
em que Lídia se retratou ao lado dos apóstolos, 
escrevi o poema “Sacristia”, que finaliza assim:

Encarei o olhar vítreo dos santos,
O semblante de cada apóstolo
E coloquei-me ora do lado de Cristo,
Ora ao lado de Judas
Na Santa Ceia.
 

    Parece-me que o problema de Lídia, seu es-
tar-no-mundo-acorrentada, foi de ordem espi-
ritual. Lídia, sedenta de Deus como uma corça 
diante do manancial das águas, serviu ora a 
Deus, ora ao demônio do egoísmo e da insegu-
rança. Ficou presa na própria teia como uma 
aranha trágica e fatal. Ah! Como a compreen-
do! Como me compadeço dela! Como a amo na 
sua lucidez e na sua demência.

Neste centenário da Morada dos Baís, Lídia foi 
tema de uma peça teatral, um monólogo com a 
atriz Tatiana de Conto interpretando Lídia, dire-
ção de Thaty D. Meo e pesquisa de Fernanda Reis. 
Também inspirou um concerto de músicas que ela 
amava e outras que ela compôs, com a Orquestra 
Sinfônica Municipal de Campo Grande, sob a dire-
ção do regente Eduardo Martinelli. Resgate de ra-
ízes profundas de nosso inconsciente coletivo. (...)


